Alguns pontos divergentes

Na realidade o mais complicado é começar a posicionar os diferentes pontos que se diferenciam do critério cultural brasileiro e do russo. A Rússia e o Brasil são dois países completamentes diferentes, onde cada um tem o seu significado que pode chegar a assustar o outro ponto de vista. É justamente neste plano de trabalho que gostaria de abordar o meu tema de hoje – justamente o que ocasiona a impedir que um país “conecte” com o outro.


O primeiro princípio que gostaria de esclarecer, tanto visível em território russo, é sobre a questão do tabagismo. O ato de fumar não é apenas uma consequência do vício que faz o russo em geral consumir pelo menos cinco cigarros por dia, mas sim utiliza esse aspecto como “conexão” para sair do rítimo abitual (por exemplo trabalho, vida universitária e qualquer outra situação que carregue qualquer tipo de pressão no mínimo que seja).


Como aqui na Rússia o sistema de trabalho sempre existe um pereriv (intervalo), é considerado pela maioria dos estrangeiros como um problemático sistema que impede o processo de trabalho rápido e eficiente. É sim considerado um dos fatores negativos que a Rússia ainda tem que aprender a lidar.


Enquanto no Brasil, principalmente em lugares que necessitam um movimento mais rápido e eficiente do fluxo de pessoas como por exemplo supermercados e lojas em geral, demonstra que a nossa estrura econômica (ao receber o consumidor) é mais avançada que o modo russo.

Sinto que as vezes falta uma “engrenada” de interesse por parte das pessoas de uma classe mais antiga e dificultosa. Importante salientar que em certos trabalhos e classes de diferentes idades é onde se encontra o problema do vendedor e consumidor aqui na Rússia. 


Gostaria de dar um exemplo importante de um russo que respeito muito. Comentou não apenas uma vez, mas sim em diversas ocasiões, que a massa populacional russa que recebe um porcentual maior de dinheiro, ou que já mantém um estatus acima do normal da Rússia, são os que “tratam” e “recebem” melhor o estrangeiro com o seu sutaque diferenciado.


Por isso não se assustem caso vocês tenham de ouvir de um caixa de supermercado frases nem um pouco confortáveis. Em relação ao cigarro, saibam que o Brasil em alguns anos atrás era considerado algo maravilhoso e elegante pelas pessoas. MUDAMOS e precisamos continuar a educar nosso povo.

Gostaria tanto de prolongar alguns outros pontos importantes que divergem o Brasil da Rússia, mas sempre no mundo da escrita internacional tem que se tomar um pouco de cuidado com o que se publica. Lidamos não só com o transporte de informação, mas sim construímos diplomacias onde buscamos anular qualquer tipo de conflito entre seus grandes parceiros.


Outro tema que acho interessante em colocar como “choque” cultural foi sobre a questão da utilização da água potável. Considera-se como uma pessoa DIFERENTE quem quer tratar e lidar sobre o consumo de água potável no país. A defesa que essas pessoas usam seria como por exemplo: ”não serei do tipo tonto que vou tentar ao máximo cuidar para que não desperdice água em excesso… para que? sendo que todo mundo aqui na Rússia pensa como eu”

É o mesmo erro que eles tomam quando tratam sobre o poder do voto. Isso eu já tenho um respeito muito grande pelo Brasil. Concordo e deixo o meu ponto de vista que devemos todos votar e mostrar o máximo possível a conciência em escolher alguém para representar o nosso país, estado e cidade. Aqui já encontramos um cenário diferente.


A grande maioria das pessoas respondem e se defendem: “para que ir votar sendo que já sabemos quem será o nosso presidente… já está tudo comprado”. São palavras de russos que marcam o impedimento que é estremamente NECESSÁRIO para a Rússia atingir o progresso maior do seu país.


Por falar em progresso, existe uma questão interessante em que gostaria de abordar. Respeito muito a Rússia pelo processo que ela vem atingindo. Caso o meu caro leitor não acredite e\ou desconfie das minhas palavras, faça então a sua própria pesquisa. O que levo em relação muito forte é o PODER que o russo tem não com o país propriamente dito, mas sim com a alma e espírito russo. Vejam a época da fome que levou o país nos anos 90 quando se quebrou e caiu o sistema URSS. Meu professor de história das relações internacionais faz inclusive uma brincadeira (Perestroika – Katastroika = simbolizando que foi catastrófico o direcionamento político).

Quando discutimos sobre esse tema podemos ver que a Rússia conseguiu superar esse problema grave de fome que a população passou. Outras fontes, em que mantive sobre esse diálogo, me contaram que o modo de superar esse problema era quem tinha nas dachas (fazendas e sitios)  alguma vaca, galinhas e porcos. Eram esses suplementos que ajudavam a manter, antes, o russo de pé e hoje o caráter de um povo herói.

Da para entender perfeitamente, de um certo ponto, que alguns russos se irritam quando percebem que eles tem que adaptar-se hoje ao sistema global, mas de outra parte se eles ignorarem o mundo externo tão tarde estarão de progredir o grande restante que ainda falta.


O comunicado que quero deixar para os novos internacionalistas que não deixem de visualizar os problemas, mas nunca comentem com os russos dos seus pontos visualizados. Guardem para vocês. Não seremos diretamente os comunicadores do progresso russo. Com o tempo, indiretamente, vão perceber que todos precisam um dos outros e não de uma filosofia arcaica.
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